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O extrato pirolenhoso (EP), também conhecido como ácido pirolenhoso ou vinagre de madeira, é 
obtido pela condensação da fumaça formada pela queima da madeira na produção de carvão vegetal. Trata-se 
de um líquido composto, em sua maior parte, por água e mais de 200 compostos orgânicos, dentre eles: ácido 
acético, álcoois, cetonas, fenóis e alguns derivados de lignina, e sua coloração pode variar de amarelo a 
marrom-avermelhada. O extrato pirolenhoso pode ser obtido de diferentes espécies vegetais, como bambu, 
eucalipto, pinus (MAEKAWA, 2002) e pode ser utilizado para diversos fins na agricultura, como fertilizante 
orgânico já avaliado para as culturas de arroz (TSUZUKI et al., 2000), sorgo (ESECHIE et al., 1998) e batata 
doce (SHIBAYAMA et al., 1998); como desinfetante de solo (DORAN, 1932); nematicida (CUADRA et al., 
2000) e fungicida (NUMATA et al., 1994). No entanto, faltam informações científicas sobre a correta 
utilização do produto bem como sobre os possíveis impactos causados pelo mesmo sobre as comunidades 
vegetais. Neste contexto, a avaliação da germinação de sementes na presença do EP é interessante para se 
avaliar o impacto ambiental da utilização do produto. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da aplicação diferentes concentrações de extrato 
pirolenhoso na germinação de Eucaliptus citriodora.  

O experimento foi realizado em laboratório, no Departamento de Tecnologia da UNESP – 
Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências agrárias e Veterinárias (FCAV), Campus de 
Jaboticabal-SP. Foram testadas 6 concentrações de EP (0 ; 0,5%; 1,0%; 2,0%; 4,0% e 8,0%) sobre 4 
repetições de 100 sementes de E. citriodora. Inicialmente, 300g de um Latossolo Vermelho distrófico (LVd), 
textura média, foram acondicionados em caixas de acrílico Gerbox. Reservando-se 3 colheres de solo para 
cobrir as sementes. Após a semeadura, fez-se a aplicação de 70 mL das devidas diluições de EP em cada 
caixa. A pesagem das caixas para reposição de água e contagem das plantas foi realizada diariamente a partir 
da emergência que começou a ocorrer uma semana após a semeadura.  

As concentrações de 0,5 a 2% não influenciaram na germinação das sementes de E. citriodora, 
enquanto as concentrações de 4 e 8% de EP proporcionaram as menores porcentagens de germinação em 
todas as épocas de avaliação.  
 Para todas as concentrações testadas, houve aumento da germinação ao longo do tempo. Embora a 
porcentagem de germinação tenha aumentado com o tempo, para a aplicação da dose de 8% de EP, esta não 
ultrapassou 4%. 
 
Tabela 1- Germinação (%) de sementes de Eucaliptus citriodora após a aplicação de diferentes 
concentrações de extrato pirolenhoso (EP) no solo, em condições de laboratório. 

Dias após aplicação do EP EP (% v/v) 
7 8 9 10 11 12 

0 24,25 Da 33,00 Ca 37,50 Ca 44,25 Ba 46,75 ABa 51,25 Aa 
0,5 23,25 Ea 32,00 Da 39,75 Ca 45,50 Ca 52,25 Ba 60,75 Aa 
1,0 19,00 Eab 28,25 Da 35,25 Ca 45,50 Ba 49,25 Bab 56,75 Aab 
2,0 16,50 Eab 29,25 Da 36,50 Ca 42,50 Bab 46,00 Bab 52,50 Aab 
4,0  9,75 Dbc 15,50 Db 22,25 Cb 33,25 Bb 36,75 Bb 43,25 Ab 
8,0  1,00 Ac  1,00 Ac  1,50 Ac  2,25 Ac  2,75 Ac  4,00 Ac 
C.V. (%) para parcelas     31,96 
C.V. (%) para subparcelas      9,12 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

Este efeito inibitório das maiores concentrações do EP sobre a germinação das sementes talvez se 
deva à presença de alguns compostos orgânicos em sua composição, pois de acordo com RICE (1984), 
algumas substâncias químicas presentes em plantas, além de desempenharem funções fisiológicas, são 
utilizadas pelas mesmas para inibirem o desenvolvimento de outras. Dentre estas substâncias destacam-se:  
ácidos orgânicos solúveis em água, álcoois de cadeia curta, aldeídos alifáticos e cetonas; lactonas simples 
insaturadas; ácidos graxos de cadeia longa e poliacetilenos; naftoquinonas, antraquinonas e quinonas 
complexas; fenóis simples, ácido benzóico, e derivados; ácido cianâmico e derivados; cumarinas; 



flavonóides;  taninos; terpenóides e esteróides; aminoácidos e polipeptídeos; alcalóides e cianohidrinas;  
derivados sulfurados e glicosídeos de óleo mostarda; purinas e nucleosídeos. Sendo o EP um subproduto 
derivado de plantas e contendo em sua composição boa parte destes compostos . 
 Conclui-se que as concentrações de 4 e 8%(v/v) de EP inibiram a germinação de Eucalipus 
citriodora. A germinação tendeu a aumentar com o passar do tempo, avaliada no período de sete a doze dias 
após a semeadura e aplicação dos tratamentos.  
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